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			APRESENTAÇÃO

			Este livro apresenta os resultados de duas pesquisas. A primeira, intitulada “Fechamento de escolas do campo em municípios da Bahia: estudo de caso dos territórios de identidade do Sudoeste baiano, do Médio sudoeste e do Médio Rio de Contas. Porém, enquanto a referida pesquisa foi realizada com o recorte temporal de 2007 a 2019, incluindo análises dos governos Lula, Dilma, Michel Temer e início do Governo Bolsonaro, neste livro fizemos uma ampliação dos dados até 2022 com análises das políticas públicas que compreendem esse período, e avançam até o início do terceiro mandato do Presidente Lula.

			Esta investigação foi desenvolvida pelas autoras, na primeira fase, como plano de trabalho de uma pesquisa guarda-chuva sobre “As políticas educacionais do Plano de Ações Articuladas (PAR) nas escolas do campo da Bahia”, porém, na segunda fase houve continuidade da pesquisa em outro projeto de pesquisa do mesmo grupo sobre as “Políticas educacionais e práticas pedagógicas nas escolas do/no campo da Bahia no contexto da pandemia da Covid-19”. Ambas tiveram a coordenação do Grupo de Estudos Movimentos sociais, Diversidade e Educação do Campo e Cidade (Gepemdecc/CNPq) que faz parte do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED), da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB).

			A centralidade das discussões apresentadas nesse livro dialoga com os seguintes objetivos das pesquisas citadas: 1) analisar as causas e as consequências do fechamento de escolas do campo nos Territórios de Identidade da área de abrangência da UESB; 2) pesquisar no site oficial, Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), o número de escolas do campo nos Territórios de Identidade da área de abrangência da UESB, no marco temporal entre 2007 a 2022; 3) identificar as causas do fechamento de escolas do campo nos municípios baianos de Jequié, Tremedal e Iguaí, entre 2007 a 2022; 4) verificar se o fechamento de escolas do campo interfere na formação sociocultural e política das comunidades que residem nos territórios investigados; 5) identificar se há consentimento da comunidade no processo de fechamento de escolas do campo nos municípios investigados; 6) verificar se houve ampliação no fechamento das escolas no período da pandemia da covid-19. Os dados gerais foram coletados diretamente do INEP e IBGE, com recorte temporal entre 2007 a 2022. A pesquisa está fundamentada em documentos oficiais como a Constituição Federal do Brasil de 1988, Decreto 7.352/2010 e Resoluções CNE/CEB 02/2002 e 02/2008, Lei de Diretrizes Bases de 1996, Lei 12.960/2014, também, pelas concepções teóricas do método Materialismo Histórico Dialético, embasado em Marx (1998), em diálogo com autores marxianos, como Mészáros (2008, 2014), Santos (2016, 2019), Caldart (2000, 2004, 2009), Molina (2011), Silva (2014), Cheptulin (1982), Kozik (1976), dentre outros, que também reconhecem a importância da luta de classe dos povos campesinos para garantir o direito de permanência no Território de Identidade, sobretudo, a educação de qualidade no campo, com um currículo e prática pedagógica que seja capaz de atender à realidade de todos que ali convivem. De acordo com o site do INEP, entre 2007 a 2022, foi verificada uma redução de escolas do campo, assim como uma queda no número de matrículas em todas as regiões brasileiras, razão pela qual foram investigadas as causas desse fenômeno nos municípios escolhidos.

			O primeiro capítulo apresenta os resultados de uma busca no Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e os trabalhos publicados no site da Associação Nacional de Política e Administração da Educação (ANPAE) com aproximação do objeto de pesquisa, Fechamento de Escolas do Campo. O segundo capítulo, apresenta um panorama da Educação do Campo no Brasil, destacando a fundamentação teórica e legal, bem como diversos programas educacionais que serviram de base para consolidar essa modalidade de ensino. O capítulo três apresenta o delineamento metodológico da pesquisa, explicando as fases, os sujeitos, o marco temporal e espacial. Já o quarto capítulo, apresenta um panorama do fechamento das escolas do campo no Brasil, destacando as causas e os enfrentamentos postos nas lutas dos movimentos sociais e dos camponeses. Os capítulos seguintes, são os resultados da pesquisa, cada um destes (5,6,7) retratando os dados de um Território de Identidade, sendo o cinco, Território de Identidade Sudoeste Baiano, o seis, Território de Identidade Médio Sudoeste; e o sete, território de Identidade Médio Rio de Contas.

			Os resultados da pesquisa demonstram que a política de fechamento de escolas nos municípios investigados seguiu a mesma tendência nacional. Assim, ficou clara a preferência pela nucleação de escolas sob a justificativa de conter gastos com transporte escolar, manutenção das escolas e contratação de professores. Em contrapartida, o número reduzido de alunos matriculados nas escolas do campo nos municípios, tornou-se argumento do poder público municipal para a ampliação do fechamento de escolas do campo, confirmando, assim, as diretrizes neoliberais implementadas na educação.

		

	
		
		

	
		
			PREFÁCIO

			A obra que se apresenta para leitura é o resultado de uma exaustiva pesquisa em torno do fechamento das escolas do campo no Brasil, com ênfase na análise desse fenômeno em três Territórios de Identidade (TI) da Bahia, lócus da pesquisa, entre os anos da 2007 e 2022. Quando os dados do fechamento das escolas do campo desses TI são cotejados com os dados de outras regiões do país, fica evidente que o desrespeito ao direito à educação das crianças que vivem no campo é flagrante em todas as regiões brasileiras e obedece à uma mesma lógica.

			De início, é apresentado ao leitor(a) uma importante revisão da literatura, construída a partir da seleção e análise de textos que versavam sobre o fechamento das escolas do campo, depositados no banco de teses e dissertações da CAPES, no Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e no site da Associação Nacional de Política e Administração da Educação (ANPAE).

			O texto leva seus leitores(as) a uma ampla compreensão das discussões históricas sobre a educação rural e a educação do campo, esta última ganhando visibilidade a partir da mudança de paradigma proposto pela Constituição Federal de 1988. Afora isso, também é apresentada uma análise em torno da legislação educacional que trata da educação do campo, evidenciando tudo aquilo que deve ser considerado para a promoção de uma educação do campo de qualidade, capaz de oferecer cidadania aqueles que residem no campo.

			Ao longo do texto as autoras vão desvelando as ações e estratégias utilizadas para esse desmonte, evidenciando, sobretudo pelo materialismo histórico-dialético, que o fechamento das escolas do campo tem servido para desassistir a população campesina e beneficiar o acúmulo de capital, expondo, uma vez mais, que os governos estaduais e municipais insistem em continuar encarando a educação como gasto, não como investimento para uma formação humana e crítica da população.

			A partir da problematização e análise de vasto material coletado, tanto das fontes documentais como das entrevistas, apresentadas ao longo do texto, o fechamento das escolas do campo no país tem íntima conexão com a política de nucleação, por um lado, e com a política de transporte escolar, por outro. Quando analisadas conjuntamente observa-se que essas políticas têm sido responsáveis pela drástica diminuição do número de escolas do campo e o crescimento exponencial com gastos para o transporte escolar, afetando diretamente muitos estudantes, que passam a ter que se deslocar de seus locais de moradia, gastando até duas horas para chegar ao estabelecimento de ensino mais próximo.

			O texto nos convida para uma leitura atenta e instigante de todo esse processo, destacando que estados e prefeituras estão, literalmente, ignorando as orientações da Lei 12.960/2014, que determina que uma escola somente poderá ser fechada mediante um diagnóstico realizado com a comunidade, a fim de analisar o impacto desta ação.

			Enfim, o livro em questão possui enorme relevância social, política e pedagógica na medida em que apresenta, analiticamente, um raio-x sobre os inúmeros impactos provocados pelo fechamento das escolas do campo na vida das populações campesinas, tanto no Brasil como nos três territórios de Identidade da Bahia.

			Silvano da Conceição

			Professor da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC)

			Ilhéus, 22 de setembro de 2023

		

	
		
			PALAVRAS INICIAIS...

			Esta obra traz reflexões importantes acerca do fechamento de escolas do campo e suas implicações para os camponeses, os quais, por meio de lutas e enfretamentos, têm mediado os conflitos com o Estado, denunciando as ausências de políticas públicas, sobretudo, a superação da educação rural. Dessas lutas até o momento atual, houve grandes avanços na legislação que versa sobre as conquistas para educação dos povos campesinos, as quais legitimam as especificidades do campo, cuja base está na Constituição Federal de 1988, na Lei de Diretrizes Bases de 1996, nas Diretrizes Operacionais para Educação Básica do Campo, nas Resoluções CNE/CEB nº 1/2002, CNE/CNB nº 2/2008, e o Decreto nº 7.352, de 4 de novembro de 2010 que dispõe acerca da Política Nacional de Educação do Campo e do Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (Pronera), dentre outras legislações que orientam e normatizam a Educação do Campo.

			Importante ressaltar que os movimentos sociais contribuíram de forma significativa para o fortalecimento da luta de classe, no sentido de garantir o direito de permanência do homem e da mulher do campo em seu território, sobretudo, em relação à luta por uma educação de qualidade, com currículo e prática pedagógica, apto a atender à realidade de todos aqueles que convivem no campo. Contudo, é necessário que as Leis sejam cumpridas de forma integral para que os sujeitos consigam alcançar seu objetivo de forma digna, de modo a superar a intolerância e os descasos existentes no campo, tendo em vista que o conhecimento é o primeiro passo para uma educação libertadora, capaz de banir as desigualdades sociais, e assim, garantir as condições elementares para sobrevivência humana.

			Para Nogueira (2019, p. 32), a luta dos camponeses pelo acesso à terra é constante, de modo geral, não visa apenas o solo para plantar, pois, este acesso é sinônimo de legitimação da identidade e da cultura camponesa. Nesse sentido, a autora enfatiza que as escolas podem representar um espaço de construção social e coletiva da consciência pelos direitos e desafios frente às desigualdades territoriais no Brasil. Entretanto, de modo contrário, o que está ocorrendo é o fechamento de escolas do campo de forma acelerada em todo país, o qual impacta milhares de cidadãos e interfere na formação sociocultural e política do indivíduo, provocando grandes prejuízos para as comunidades campesinas.

			Sendo assim, a educação torna-se um desafio contínuo, principalmente em relação à Educação do Campo, posto que o projeto que está sendo defendido e idealizado para o campo, com as práticas de nucleação e substituição de escolas por transporte escolar, não condiz com os anseios da população campesina, uma vez que as crianças e adolescentes precisam se deslocar para estudar distante de sua residência. A Constituição Federal de 1998 preconiza em seus artigos 203 a 205, que tais direitos são essenciais e se referem às normas programáticas, que impõem ao Estado o cumprimento, a ampliação, o acesso e a permanência dos estudantes nas escolas, em seus Territórios de Identidade, como também da assistência social por meio das políticas públicas. Dessa forma, com base nos princípios constitucionais, a ideia precípua é de que as escolas do campo não deveriam ser fechadas.

			Em 27 de março de 2014 foi sancionada a Lei nº 12.960, segundo a qual, uma escola só poderia ser fechada mediante um diagnóstico realizado com a comunidade, a fim de analisar o impacto desta ação. Contudo, várias pesquisas têm constatado que apesar da existência da referida lei, as necessidades das comunidades não são consideradas ao se fechar uma escola. Portanto, neste livro apresentamos os resultados de uma pesquisa que teve foco central o fechamento de escolas do campo e sua especificidade, bem como realizamos análise sobre as causas e as consequências do fechamento de escolas do campo nos Territórios de Identidade da área de abrangência da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB).

			Nessa vertente, buscamos um aprofundamento por meio da realização do Estado da Arte com ênfase no processo de fechamento de escolas do campo Foram utilizadas teses e dissertações encontradas no Banco de Dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), no Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e os trabalhos publicados no site da Associação Nacional de Política e Administração da Educação (ANPAE) e na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED). Para implementar as discursões nos debruçamos acerca dos pressupostos históricos da Educação do Campo no Brasil, enfatizando a importância dos movimentos sociais e a luta de classe para garantir o direito de permanência do homem e da mulher campesinos em seu espaço territorial, como também sua trajetória. Outrossim, há um destaque de grande relevância referente as diretrizes e orientações para Educação do Campo, com base na Constituição Federal 1988, a Lei de Diretrizes Base nº 9394/96, dentre outras leis, resoluções e decretos específicos para Educação do Campo.

			Partindo desse contexto, buscamos trabalhar com o Materialismo Histórico Dialético, tendo em vista que por meio das categorias dialéticas, universal e particular, foi possível compreender melhor o mundo em suas diversas formas, como afirma Marx (1968): buscar a unidade na diversidade. Segundo Triviños (1987), não é possível para o pesquisado/a realizar uma investigação na perspectiva do Materialismo Histórico Dialético, especificamente na área educacional, se ele não tem ideia clara dos conceitos de capital dessa teoria, quais sejam: estrutura das formações socioeconômicas, modo de produção, base e superestrutura da sociedade, consciência social e individual. Desse modo, em meio a abordagem metodológica buscamos trabalhar as categorias metodológicas: totalidade, mediação, contradição e a práxis, as quais contribuem para a abstração da essência, ou melhor, do real concreto mediante as análises intrínsecas da pesquisa. As categorias empíricas utilizadas foram: Educação do Campo, políticas públicas, direitos sociais e as contradições do sistema capitalista frente ao campesinato, que mediado pelo método histórico dialético, permitiu conhecer o fenômeno em sua essência. Kosik (2002) aponta que para compreensão da coisa em si, além de certo esforço, é necessário fazer também um détour a fim de que possamos superar o mundo do pseudoconcreticidade. Para Cheptulin (1982, p. 180), as categorias “representam as imagens ideais que refletem os aspectos e os laços correspondentes das coisas materiais”.

			Urge dizer que o fechamento de escolas no campo perpassa pelas contradições inerentes ao sistema capitalista frente à classe trabalhadora campesina que luta pela continuidade das escolas em seus Territórios de Identidade. Portanto, o método nos remete a um conjunto de ideias e regras que orientam os seres humanos em sua atividade, com a finalidade de efetivar suas ações (CHEPTULIM, 2004). Outrossim, o Materialismo Histórico Dialético analisa as correlações de forças antagônicas, que vai além da aparência, isto é, do concreto pensado ou abstrato que é estabelecido pelos sentidos. Assim, apresenta uma complexidade com intuito de desvelar a essência da coisa em sua totalidade por meio das múltiplas determinações, ou seja, o concreto real deve transcender a “coisa em si”, modificando e transformando o sujeito por meio de uma práxis emancipatória. Nesse sentido, partindo do geral para o particular esta obra mostra a realidade brasileira sobre o fechamento de escolas do campo, abordando suas causas e consequências para a população campesina, em razão da política de nucleação e do transporte escolar que vem ocorrendo em todas regiões do país. Nesse ínterim, retrata-se também o fechamento de escolas do campo nos Territórios de Identidade da área de abrangência da UESB: Sudoeste Baiano, Médio Sudoeste da Bahia e o Médio Rio de Contas, BA, com ênfase no estudo em três municípios de cada território, localizados no estado da Bahia, quais sejam: Jequié, Tremedal e Iguaí, os quais na suas singularidades, não fogem à lógica reprodutiva de fechamento de escolas do campo, a qual se assemelha ao que vem acontecendo a nível nacional, ignorando e negligenciando as resoluções e leis que afirmam a necessidade da valoração da Educação do Campo para os povos campesinos.

		

	
		
		

	
		
			1. ESTADO DA ARTE: banco de teses e dissertações da CAPES/IBICT/ANPAE e ANPED

			O Estado da Arte consiste em um levantamento acerca do que já foi produzido, sendo de grande importância para a produção acadêmica, uma vez que essa investigação permite sistematizar o conhecimento já construído, e assim fornecer caminhos diversos para desvelar a realidade do problema. Segundo Marx (1998), a pesquisa tem que captar detalhadamente a matéria, analisar sua forma de evolução e rastrear sua conexão íntima, e só depois de ter concluído o trabalho é que se pode expor adequadamente o movimento real. Nesse sentido, Silva e Carvalho (2014, p. 349) enfatizam alguns elementos em comum, para a realização das pesquisas de Estado da Arte. Vejamos:

			[...] o tempo e o espaço em que os estudos analisados foram desenvolvidos. O recorte temporal e espacial nesse método é necessário porque as análises feitas referem-se a concepções e práticas presentes em determinados contextos sociais, políticos, econômicos, culturais etc. Outra característica é o recorte temático, pois serve para definir e delimitar o que se busca mapear, possibilitando aos pesquisadores/as, ou fazerem análises aprofundadas, ou realizarem um panorama amplo sobre determinados temas.

			Para o estudo dessa pesquisa foram seguidos todos os requisitos que os autores expõem, pois delimitar o tempo e o espaço é fundamental para filtragem, porque permite analisar as tendências temáticas predominantes com mais objetividade. Silva e Carvalho (2014) ainda destacam a importância de serem bem definidas as fontes nas quais esses trabalhos serão levantados de acordo com a referência, a fim de manter rigor científico e a confiabilidade dos dados analisados. As pesquisas do Estado da Arte devem passar uma visão rica e precisa daquilo que se propõe a analisar, servindo como uma “memória da educação”, “um arquivo coletivo da pesquisa” (CHARLOT, 2006, p. 8).

			Seguindo as orientações metodológicas dos autores, foi realizado o mapeamento das produções científicas brasileiras, no período de 2007 a 2019,1 para analisar as tendências temáticas sobre fechamento de escolas do campo, tomando como referências as teses de doutorado e as dissertações de mestrado defendidas no Brasil, no Banco de Dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), no Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e os trabalhos publicados no site da Associação Nacional de Política e Administração da Educação (ANPAE) e na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED).

			Ao usar o descritor, fechamento de escolas do campo, sem uso das aspas, no Banco de Teses e Dissertações no Banco da CAPES, foram encontradas 4.263 produções que se relacionavam ao tema. Em seguida, foi utilizado o mecanismo das aspas, por ser essencial para filtrar as produções encontradas, uma vez que os pesquisadores/as se deparam com um universo muito grande de teses e dissertações. Dando prosseguimento às buscas nos bancos de dados, utilizando os descritores, “fechamento” e “escola do campo”, com uso das aspas, os resultados obtidos foram: 158 trabalhos no Banco da Capes. No Banco de dados do IBICT foram encontrados 22 trabalhos, com 2 produções em nível de doutorado e 20 no nível de mestrado. No Banco de dados da ANPED foram encontrados os trabalhos no GT03 – Movimentos Sociais e Educação, GT02 – História da Educação e GT18 – Educação de Pessoas Jovens e Adultas: I) 2011, GT03 – 1 (um); II) 2012, GT03 – 2 (dois); III) 2015, GT03 – 1 (um); IV) 2017, GT03 e GT18 – 2 (dois); V) 2019, GT03 – 2 (dois). Nos simpósios nacionais da ANPAE, os eventos são realizados de dois em dois anos, em 2007, foi a XXIII edição do simpósio, 2009 a XXIV, 2011 a XXV, 2013 a XXVI, 2015 a XXVII, 2017 a XXVIII e 2019 a XXIX, de modo que no Bancos de dados da ANPAE foram encontrados trabalhos mais próximos do objeto de pesquisa no GT03. Sendo que o foco principal da leitura dos trabalhos acadêmicos teve como objetivo analisar as causas do fechamento de escolas do campo, a fim de compreender as demandas em diferentes contextos sociais, políticos, econômicos e culturais, sob as perspectivas do materialismo dialético, e desse modo, trabalhar com as múltiplas determinações, diante das propriedades e das ligações que representam o particular relacionado aos processos e coisas que partem do geral e, assim, recomeça-se o ciclo. Desse modo, o Estado da Arte ou Estado de Conhecimento leva o pesquisador/a a conhecer as produções de trabalhos defendidas por diversos autores, assim acrescenta Ferreira (2002, p. 258) que

			[...] definidas como de caráter bibliográfico, elas parecem trazer em comum o desafio de mapear e de discutir uma certa produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento, tentando responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados e privilegiados em diferentes épocas e lugares, de que formas e em que condições têm sido produzidas certas dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações em periódicos e comunicações em anais de congressos e de seminários. Também são reconhecidas por realizarem uma metodologia de caráter inventariante e descritivo da produção acadêmica e científica sobre o tema que busca investigar, à luz de categorias e facetas que se caracterizam enquanto tais em cada trabalho e no conjunto deles, sob os quais o fenômeno passa a ser analisado.

			Destarte, a pesquisa sobre Fechamento de Escolas do Campo, consiste em um levantamento acerca do que foi produzido nas dissertações de mestrado e teses de doutorado, no Banco de Dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), no Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e os trabalhos publicados no site da Associação Nacional de Política e Administração da Educação (ANPAE) e na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED). No sentido de observar as lacunas ainda existentes no universo do conhecimento a ser construído. Portanto, a seleção para a leitura das teses e dissertações buscou cumprir o rigor científico, de modo a contribuir com uma nova produção acadêmica, sobre fechamento de escolas do campo. conforme mapeamento das pesquisas: teses/dissertações demonstrado na Tabela 1, adiante:

			No primeiro levantamento no Banco de Dados da Capes, foram localizados 4.263 trabalhos. Após o refinamento nas áreas de conhecimento e de concentração, ambas em educação, esse número foi reduzido para 158 trabalhos acadêmicos. Desse total, com a leitura dos respectivos trabalhos, foram escolhidas 54 produções por apresentar coerência com a temática abordada, 4 em nível de doutorado e 50 em mestrado. No Banco de dados do IBICT, foram encontrados 22 trabalhos, com 2 produções no nível de doutorado e 20 no nível de mestrado. A busca nas plataformas com os descritores, “fechamento” e “escola do campo”, resultou em uma quantidade de trabalhos que se aproximava da temática fechamento de escolas do campo, conforme mapeamento das pesquisas: teses/dissertações demonstrado na Tabela 1, adiante:

			Tabela 1 – Busca com os termos “fechamento” e “escola do campo”

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Descritor

						
							
							Tipos de trabalho

						
					

					
							
							"Fechamento” e “Escola do Campo"

						
							
							Teses

						
							
							Mestrado Acadêmico

						
							
							Mestrado Profissional

						
							
							Total

						
					

					
							
							CAPES

						
							
							4

						
							
							47

						
							
							3

						
							
							54

						
					

					
							
							IBICT

						
							
							2

						
							
							20

						
							
							
							22

						
					

				
			

			Fonte: CAPES e IBICT. Tabela elaborada pelas autoras (2019).

			No primeiro levantamento no Banco de Dados da Capes, foram localizados 4.263 trabalhos. Após o refinamento nas áreas de conhecimento e de concentração, ambas em educação, esse número foi reduzido para 158 trabalhos acadêmicos. Desse total, com a leitura dos respectivos trabalhos, foram escolhidas 54 produções por apresentar coerência com a temática abordada, 4 em nível de doutorado e 50 em mestrado. No Banco de dados do IBICT, foram encontrados 22 trabalhos, com 2 produções no nível de doutorado e 20 no nível de mestrado. A busca nas plataformas com os descritores, “fechamento” e “escola do campo”, resultou em uma quantidade de trabalhos que se aproximava da temática fechamento de escolas do campo.

			Nessa mesma esteira com base nas teses e dissertações representados no Gráfico 1 o qual demonstra a quantidade de produções sobre o fechamento de escolas do campo torna possível identificar o ano que houve considerável aumento da quantidade de trabalhos acadêmicos sobre a temática. Esse crescimento pode ser verificado, a seguir:

			Gráfico 1 – Evolução por ano da quantidade de pesquisas encontradas no banco de dados da CAPES e do IBICT
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			Fonte: CAPES e IBICT. Gráfico elaborado pelas autoras (2019).

			Ao fazer a leitura do gráfico, com relação aos descritores, “fechamento” e “escola do campo”, com o uso das aspas, no marco temporal entre 2007 a 2019, pode-se observar que entre 2010 a 2014, a CAPES apresenta 14 (quatorze) trabalhos e o IBICT apenas 2 (dois), entre 2015 a 2019, a CAPES elevou a quantidade de produções para 40 (quarenta), e o IBICT para 20 (vinte) trabalhos. Cumpre observar que de 2012 a 2019 houve um crescimento elevando de teses e dissertações com relação aos anos anteriores, tanto no Banco da CAPES como no IBICT. Em paralelo a esses dados, segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), em 2007 havia 88.485 escolas no campo no país, em 2019 esse número baixou 55.345, correspondendo 37% a menos. Enquanto na cidade ocorreu o inverso, em 2007 havia 110.011 escolas na área urbana, em 2019 subiu para 125.265 correspondendo 13,9 %. Esses dados sobre a redução de escolas, principalmente no campo, justificam a necessidade dos pesquisadores/as se debruçarem sobre o tema a fim de denunciar e informar a sociedade sobre a ocorrência desenfreada do fenômeno nos últimos tempos. Para ratificar as produções acadêmicas, a Tabela 2, a seguir, apresenta a distribuição de trabalhos no Banco de Dados da Capes.

			Tabela 2 – Distribuição dos Trabalhos por Região no Banco de Dados da CAPES

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Região

						
							
							Universidade

						
							
							M

						
							
							D

						
							
							Total

						
							
							%

						
					

					
							
							Centro-Oeste

						
							
							Pontifícia Universidade Católica de Goiás

						
							
							1

						
							
							
							10

						
							
							19%

						
					

					
							
							Universidade Federal do Mato Grosso

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Universidade Federal do Mato Grosso do Sul

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Universidade de Brasília

						
							
							3

						
							
							1

						
					

					
							
							Universidade Estadual de Goiás

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Universidade Federal de Goiás

						
							
							2

						
							
					

					
							
							Nordeste

						
							
							Fundação Universidade Federal de Sergipe

						
							
							1

						
							
							
							8

						
							
							15%

						
					

					
							
							Universidade do Estado da Bahia

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Universidade Estadual de Feira de Santana

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Universidade Federal do Recôncavo Baiano

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Universidade Estadual de Santa Cruz

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Universidade Estadual do Ceará

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Universidade Federal do Ceará

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Universidade Federal da Paraíba

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Norte

						
							
							Universidade Federal do Pará

						
							
							1

						
							
							2

						
							
							5

						
							
							9%

						
					

					
							
							Universidade Federal do Amazonas

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Universidade Federal de Rondônia

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Sudeste

						
							
							Universidade do Estado do Rio de Janeiro

						
							
							1

						
							
							
							16

						
							
							30%

						
					

					
							
							Universidade Est. Paulista Júlio de Mesquita Filho

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Universidade de São Paulo

						
							
							2

						
							
					

					
							
							Universidade Federal de São Carlos

						
							
							6

						
							
					

					
							
							Universidade Federal de Viçosa

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Universidade Federal do Espírito Santo

						
							
							2

						
							
					

					
							
							Universidade Federal Fluminense

						
							
							
							1

						
					

					
							
							Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Universidade Federal de São João del-Rei

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Sul

						
							
							Universidade Estadual do Oeste do Paraná

						
							
							4

						
							
							
							15

						
							
							28%

						
					

					
							
							Universidade Estadual do Paraná – Reitoria

						
							
							2

						
							
					

					
							
							Universidade Federal de Pelotas

						
							
							2

						
							
					

					
							
							Universidade Federal do Rio Grande do Sul

						
							
							1

						
							
					

					
							
							Universidade Federal de Santa Maria

						
							
							3

						
							
					

					
							
							Universidade Tuiuti do Paraná

						
							
							3

						
							
					

					
							
							Total Geral

						
							
							
							50

						
							
							4

						
							
							54

						
							
							100%

						
					

				
			

			Fonte: Dados coletados dos estudos encontrados nos Bancos de Teses e Dissertações da CAPES. Elaboração das autoras (2019).

			A Tabela 2 traz dados relevantes sobre as teses e dissertações defendidas acerca da temática fechamento de escolas do campo, organizados por regiões do Brasil. Entre as cinco regiões, o Sul e Sudeste produziram maior número de trabalhos acadêmicos, que juntas, totalizam um percentual de 58%, na sequência, a Região Centro-Oeste com 19%, Nordeste com 15% e o Norte com 9%, de modo que todas as regiões foram contempladas com produções sobre o assunto abordado. As regiões Sudeste e Sul têm apresentado mais produções, devido ao fato dessas regiões terem maior concentração de universidades e institutos de pesquisa historicamente consolidados (SIDONE; HADDAD; MENA-CHALCO, 2016). Segundo Santos (2017), outro fator para essa predominância na Região Sudeste pode se dar por essa região ter um alto índice de municípios que aderiram ao Programa Acelera Brasil (PAB), criado em parcerias público-privadas, cujo elaborador dos materiais e responsável pelo treinamento dos professores foi o Instituto Ayrton Senna (IAS) e os programas de Teleensino, propulsionados na década de 1990 pela Fundação Roberto Marinho (FRM). Santos apud Prado (2000) aponta que, no final da década de 1990, o Instituto Ayrton Senna já se destacava como o agente privado de maior projeção na implementação de projetos de correção de fluxo no país. Houve, portanto, um grande envolvimento do setor privado e com o incentivo dos programas do IAS, ocorreu grande interesse dos pesquisadores/as em diversas áreas do conhecimento.

			No entanto, a tendência de crescimento da produção científica brasileira é comumente associada ao investimento do setor público, tanto na qualificação de capital humano como na melhoria da infraestrutura de universidades e institutos de pesquisa (HELENE; RIBEIRO, 2011). Não obstante, apesar das desigualdades regionais em relação aos investimentos para pesquisa na Universidades Públicas, ao realizar o Estado da Arte, principalmente no Banco de Dados da CAPES, foi verificado que em todas as regiões há pesquisadores/as que se interessam pela temática, fechamento de escolas do campo. Além da quantidade de produções científicas, o mais importante está no salto qualitativo que essas pesquisas podem promover na vida do indivíduo. Vale ressaltar que as mudanças quanto ao aspecto quantitativo podem não afetar a qualidade, todavia, uma determinada intensidade de produções pode provocar transformações qualitativas, portanto, espera-se que a continuidade das produções científicas seja também um meio de denunciar as práticas abusivas que ocorrem no sistema educacional ao desrespeitar os direitos do cidadão que estudam e vivem no campo. Essa mudança qualitativa designada como salto, mostra como decorre o eterno processo de renovação do mundo material, o fim daquilo que é caduco e o surgimento do novo (CHAKHNAZÁROV; KRÁSSINE, 1985).

			Um dado importante, evidenciado diante das leituras prévias das dissertações, demonstra que os grupos de pesquisa que se preocupam com a Educação do Campo têm sido ampliados em todas as regiões do país, alguns pesquisadores/as vêm da militância junto aos movimentos sociais, outros fazem parte dos projetos de pesquisa e extensão desenvolvidos com as universidades. A exemplo de Silva (2017) e Santos (2019) que fazem parte do Grupo GEMPEDEC-UESB/BA, as autoras relatam suas experiências como sujeitos da comunidade, de modo que se tornaram protagonistas de sua própria história de vida, legitimando a vivência do campo, seus momentos bons, mas também as dificuldades encontradas para concluir seus estudos nos respectivos territórios de identidade, e assim, contribuir para transformação de mudança dos sujeitos. No tocante ao fechamento de escolas do campo, os pesquisadores/as identificaram, de modo geral, elementos conjunturais que envolvem todos os povos campesinos.

			Ademais, destacam a organização das comunidades e suas lutas pela permanência da escola do campo, tendo em vista que a transferência dos alunos de uma localidade a outra dentro de espaço rural, provoca uma ruptura de sua cultura e dos valores próprios de cada comunidade. Além disso, os campesinos não veem a escola apenas como espaço para ler e escrever, mas também como local da partilha das experiências, das reuniões em que discutem sobre a vida e a luta dos sujeitos que vivem no campo. Destarte, foi verificado também que algumas lacunas precisam ser preenchidas na pesquisa educacional, a exemplo dos problemas relacionados à tecnologia educacional no campo, pois esses espaços carecem de mais investigação, posto que as escolas do campo precisam estar conectadas com o mundo para amenizar as desigualdades entre os estudantes que precisam das ferramentas midiáticas para continuarem seus estudos, principalmente nesse período de pandemia. Outra lacuna encontrada diz respeito às políticas públicas voltadas para a agricultura familiar, como também para agroecologia, em face do avanço dessas pesquisas acadêmicas, é possível fazer um enfretamento aos projetos de política neoliberal que veem o campo como mercado de exploração e expropriação de terra que não lhes pertence. Portanto, o Estado da Arte nos leva a conhecer as pesquisas e as lacunas das produções existentes de determinado tema, e assim, faz-nos avançar o conhecimento no sentido de evitar repetições desnecessárias sobre conceitos e contextos já investigados. No caso em questão, os grupos de pesquisas têm esse potencial para mudar essa realidade, mediante a socialização do máximo de pesquisas existentes no país e pela orientação dos novos pesquisadores/as. Seguindo essa mesma linha de produções acadêmicas o Gráfico 2 a seguir apresenta a quantidade de pesquisas encontradas no Banco de Dados da ANPED.

			Gráfico 2 – Evolução por ano da quantidade de pesquisas encontradas no banco de dados da ANPED

			[image: ]

			Fonte: Anais ANPED. Elaborada pelas autoras (2019).

			Ao utilizar a ferramenta de busca na biblioteca da ANPED, com o descritor fechamento de escolas do campo, sem uso das aspas, foram encontrados os trabalhos no GT03 – Movimentos Sociais e Educação, GT02 – História da Educação e GT18 – Educação de Pessoas Jovens e Adultas: I) 2011, GT03 – 1(um); II) 2012, GT03 – 2 (dois); III) 2015, GT03 —1 (um); IV) 2017, GT03 e GT18 – 2 (dois), V) 2019, GT3 – 2 (dois). No Banco de Dados da ANPED foi encontrado maior número de trabalhos no GT – 03, com aproximação com o descritor fechamento de escolas do campo. Sendo que a leitura dos artigos foi significativa para o conhecimento das produções desenvolvidas sobre o fechamento de escolas do campo, conforme publicações apresentadas no Quadro 1, a seguir:

			Quadro 1 – Temas das publicações ANPED

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							GT

						
							
							Ano

						
							
							Universidade

						
							
							Tema

						
					

				
				
					
							
							GT02

						
							
							2019

						
							
							UFPA

						
							
							A Educação Escolar na Amazônia Marajoara: História, Memória E Prática da Educação do Campo no Mapuá Breves, Pa

						
					

					
							
							GT03

						
							
							2011

						
							
							UFSC

						
							
							Reflexões Acerca da Educação de Jovens do Campo em Santa Catarina

						
					

					
							
							2012

						
							
							UFSC

						
							
							Escola Rural Multisseriada: Contexto e Perspectivas no Município de Urubici/Sc

						
					

					
							
							2015

						
							
							UFPA

						
							
							Movimento de Educação do Campo na Amazônia Paraense: Ações e Reflexões que Articulam Protagonismo, Precarização e Regulação

						
					

					
							
							2017

						
							
							UFPA/UPFE/UFJF

						
							
							A Escola do Campo na Perspectiva dos Movimentos Sociais: Referências Para o Debate

						
					

					
							
							
							2019

						
							
							UFPA/UFJF

						
							
							Movimentos Sociais do Campo e Educação na Amazônia: As Lutas e Resistências num Cenário de Negação de Direitos

						
					

					
							
							GT13

						
							
							2012

						
							
							UFPA

						
							
							Nucleação e Transporte Escolar: Impactos na Educação, na Vida dos Estudantes e nas Comunidades do Campo da Amazônia Paraense

						
					

					
							
							GT18

						
							
							2017

						
							
							UNEB

						
							
							A Luta Social Ensina na EJA do Campo

						
					

				
			

			Fonte: Anais ANPED. Elaborada pelas autoras (2019).

			O Gráfico 3, a seguir, apresenta a quantidade de pesquisas encontradas no Banco de Dados da ANPAE, entre 2007 a 2019.

			Gráfico 3 – Evolução por ano da quantidade de pesquisas encontradas no banco de dados da ANPAE

			[image: ]

			Fonte: Dados coletados dos estudos encontrados nos anais dos simpósios nacionais da ANPAE. Elaboração das autoras (2019).

			Nos anais dos simpósios nacionais da ANPAE, os eventos são realizados de dois em dois anos. Em 2007, foi a XXIII edição do simpósio, 2009 a XXIV, 2011 a XXV, 2013 a XXVI, 2015 a XXVII, 2017 a XXVIII e 2019 a XXIX. De acordo com a interpretação gráfica, entre 2011 e 2015 houve apenas 1 (uma) publicação, para cada ano, relacionada ao tema fechamento de escolas do campo. Em 2017, houve um crescimento de 2 (duas) produções; e 2019 seguiu a mesma quantidade com apresentações de 2 (dois) trabalhos no Banco de Dados da ANPAE. A coleta dos dados para construção do Quadro 2, a seguir, teve como base os seguintes eixos.

			Quadro 2 – Temas das Publicações na ANPAE

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Eixo

						
							
							Ano

						
							
							Universidade

						
							
							Tema

						
					

				
				
					
							
							Eixo 1

						
							
							2015

						
							
							UFPA

						
							
							Sistema de Organização Modular de Ensino (Some): A Realidade da Oferta do Ensino Médio no Campo na Mesorregião de Cametá, PA

						
					

					
							
							2017

						
							
							UFPA

						
							
							A Nucleação das Escolas do Campo no Município de Curralinho, PA: As Contradições do Discurso da Qualidade do Ensino

						
					

					
							
							2019

						
							
							UCP

						
							
							A Educação Sobre a Perspectiva de Paulo Freire: Pedagogia Bancária X Pedagogia Critica

						
					

					
							
							2019

						
							
							UFPA

						
							
							A Educação do Campo e a Política dos Anos Finais do Ensino Fundamental, em Território da Amazonia Paraense

						
					

					
							
							Eixo 3

						
							
							2017

						
							
							UNB

						
							
							Mercantilização e Privatização da Educação: O Caso da Educação do Campo

						
					

					
							
							Eixo 5

						
							
							2011

						
							
							UFPA

						
							
							Educação do Campo, Legislação e Implicações na Gestão e nas Condições de Trabalho de Professores das Escolas Multisseriadas

						
					

				
			

			Fonte: Dados coletados dos estudos encontrados nos anais dos simpósios nacionais da ANPAE. Elaboração das autoras (2019).

		

	
		
		

	
		
			2. FECHAMENTO DE ESCOLA NO CAMPO: o que revelam as pesquisas?

			O eixo temático fechamento de escolas no campo, vem ampliando o conhecimento teórico diante das produções acadêmicas expostas nos Banco de Dados da CAPES, IBICT, ANPED e ANPAE. As discussões sobre o tema têm sido recorrentes, devido às lutas e resistências dos pequenos agricultores, contrários ao interesse do capital, como também das políticas neoliberais, as quais promovem o esvaziamento do campo e, por consequência, a redução de escolas.

			Ao fazer a leitura do primeiro texto escolhido para análise da dissertação com título Fechamento de Escolas do Campo em Itapejara D’oeste, PR: O Caso da Escola Estadual de Lajedo Bonito e do Colégio Estadual do Campo Carlos Gomes, com defesa no ano de 2016, da autora Ivana Piva Mazur (2016), Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOSTE. A autora destaca que a oferta do ensino Fundamental no Campo tem ocorrido de forma precária e insuficiente, carente de políticas públicas, ensejando fechamento de escolas sem considerar os aspectos culturais daqueles que ali convivem. A pesquisa aborda duas escolas: a Escola Estadual Lageado Bonito, cessada em 1999; sob a justificativa de “falta de clientela” e o Colégio Estadual do Campo Carlos Gomes, em que, desde o ano de 2006, professores e a comunidade vêm resistido frente às diversas tentativas de fechamento do Colégio Estadual do Campo Carlos Gomes, devido ao número reduzido de estudantes. Foi sob essa justificativa que o Ensino Médio fechou em 2014, pois havia 7 estudantes no 1º ano, 2 estudantes no 2º ano e 3 estudantes no 3º ano.

			Destarte, a autora lamenta que diante do que foi exposto em sua pesquisa, o fechamento total das escolas no campo no município parece inevitável. Ao mesmo tempo parece muito contraditório se considerar que Itapejara D’Oeste possui uma população total de 10.532 habitantes (IBGE, 2010), sendo que 3.544 residem no campo, distribuídos em dezenove comunidades. Se 33,65% da população Itapejarense ainda se mantém no campo, como explicar o fechamento das únicas instituições localizadas no campo que ofereciam as séries/anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. O objetivo da pesquisa consistiu na análise do processo de fechamento de escolas do campo nos anos finais do Ensino Fundamental no Campo de Itapejara D’ Oeste, bem como em apontar as resistências e os desafios para escola do campo. Outrossim, identifica as transformações no campo brasileiro, a partir de 1950, e seus determinantes sobre a redução da população do campo. Além disso, a autora expôs em sua totalidade os aspectos que interferem na configuração da problemática em estudo, optando pelo método Materialismo Histórico Dialético, considerando o caráter universal da realidade, quais sejam, as leis gerais do desenvolvimento do capitalismo, quando este avança para o campo e suas implicações para o fechamento de escolas, em que a categoria particular evidencia a expansão do capitalismo no campo em Itapejara D’Oeste, e o caráter singular o fechamento de escolas. Todo esse arcabouço significa, nos termos de Kozik (1976), entender a problemática na sua concreticidade de (totalidade) para atingir sua essência, o que implica conhecer o movimento recíproco, a relação dialética entre o todo e as partes, o fenômeno e a essência.

			Para o estudo de caso, a autora utilizou a entrevista semiestruturada e a análise documental, abordando as transformações ocorridas no campo brasileiro, por conta da expansão do capitalismo, bem como seus efeitos que culminaram na redução da população camponesa e, consequentemente, na redução das matrículas das escolas no campo. Enfocou a perspectiva da educação na escola rural e, como contraponto, a Educação do Campo, para posteriormente analisar o processo de fechamento dessas escolas.

			Outra dissertação analisada foi de Vanessa Costa dos Santos pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB, com defesa em 2019, que tem como título: As diretrizes neoliberais e suas implicações sobre a política de fechamento de escolas do campo em Vitória da Conquista, BA. A dissertação foi escolhida porque trata de uma visão crítica sobre o fechamento de escolas do campo com objetivo de analisar as políticas neoliberais implementadas no Brasil a partir da década de 1990 e sua repercussão para a Educação do Campo, no processo de fechamento de escolas, em especial, no Município de Vitória da Conquista, BA.

			Segundo Santos (2019), a política de fechamento de escolas do campo tem provocado diferentes consequências, que ao serem particularizadas requerem constantes análises, pois o fenômeno (fechamento das escolas) está inserido na totalidade das políticas neoliberais em curso no Brasil, imprimindo desdobramentos específicos para cada região e/ou localidade. De acordo com as pesquisas da autora, entre 2010 a 2016, foram fechadas 53 escolas do campo no Município de Vitória da Conquista, BA, e 37 estariam ameaçadas de fechamento até o ano de 2018.

			Ao pesquisar no site do INEP sobre o fechamento de escolas do campo no Território de Identidade do Sudoeste Baiano, entre 2007 a 2019, foi verificado que o município de Vitória da Conquista, BA, continuou encerrando suas atividades nesse período, ratificando a previsão de Santos (2019) sobre fechamento de escolas no referido município, lócus do seu objeto de estudo.

			Santos (2019) trabalhou com o método Materialismo Histórico Dialético, cuja pesquisa foi realizada por meio da uma abordagem qualitativa, por ser considerada a mais apropriada para o tipo de análise e desenvolvimento de seu trabalho. Para o alcance dos objetivos propostos, foi utilizada como técnica de pesquisa a entrevista semiestruturada com lideranças de organizações e movimentos sociais de VDC que estavam direta e/ou indiretamente envolvidos com a Educação do Campo e com o contexto de fechamento de escolas. No total foram entrevistadas nove lideranças representantes de organizações e/ou movimentos sociais, e também foram analisados dados publicados em órgãos oficiais, como por exemplo: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, Censo Escolar do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – Inep e dados disponíveis no site da Secretária Municipal de Educação de Vitória da Conquista, BA.

			A autora enfatizou que a destruição das escolas do campo se dá constantemente pela introdução de um conjunto de fatores que contribuem para o desmantelamento das instituições escolares públicas, que se estabelecem por diversas vias, a exemplo da redução de diretores, coordenadores, professores e outros. O que revela o descaso dos governantes frente às escolas públicas, tendo por objetivo a diminuição de gastos públicos e ampliação do isolamento e sobrecarga de responsabilidades atribuída ao professor que ensina no campo, o qual se vê submetido à necessidade de desenvolver diversas tarefas que não são de sua responsabilidade.

			Portanto, concluiu que tal situação organizacional faz parte da materialização das diretrizes neoliberais, entre elas, a diminuição de custos e de recursos humanos/de profissionais, tendo em vista que o poder público ao colocar apenas uma diretora e duas coordenadoras para dar conta de um total de 37 escolas, que se encontram geograficamente distantes uma das outras, é bastante óbvio que isso dificulta o trabalho do professor e a sua interação para com os gestores, prejudicando o processo formativo dos estudantes e o afastamento da Secretaria Municipal de Educação-SMED como responsável pela gestão da escola.

			Outrossim, foi analisada a Tese de Eraldo Souza do Carmo, defendida pela Universidade Federal do Pará, no ano de 2016. O texto tem como Título: A nucleação das Escolas do Campo no Município de Curralinho – Arquipélago do Marajó: limites, contradições e possibilidades na garantia do direito à educação. A tese foi escolhida para análise por tratar das políticas educacionais e da política de nucleação das escolas rurais no município de Curralinho, situado no Arquipélago do Marajó, PA, no contexto das reformas educacionais do Estado capitalista. Os eixos de análises são o direito à educação e à qualidade da educação escolar, que se traduzem nos indicadores de: acesso e permanência, infraestrutura das escolas, formação de professores, financiamento da educação e transporte escolar.

			Destarte, na leitura e interpretação dessa tese foi verificado que os problemas existentes nas escolas são semelhantes, tanto no município de Curralinho, como nos municípios, lócus da pesquisa, localizados nos Territórios de Identidade da área de abrangência da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB, ou seja, essas localidades vivenciam o mesmo contexto de precarização em relação às estruturas física e pedagógica das escolas núcleos, precarização do atendimento educacional dos alunos do campo e a preocupação da política de nucleação das escolas rurais, como também à melhoria dos indicadores educacionais. O autor escolheu a corrente teórica para seu objeto da pesquisa com base no Materialismo Histórico Dialético, o qual contribuiu para situar as concepções e as relações capitalistas e seus reflexos na organização do Estado, e na compreensão da (re)definição das políticas educacionais. Para o estudo, buscou-se apreender as singularidades da nucleação no lócus da investigação no município, marcado por desigualdades sociais, culturais e econômicas, que se refletem nas condições de vida das populações do campo.

			Outrossim, Carmo (2016) demonstrou as contradições no município, que apesar de ser um lugar de riquezas naturais e vida peculiar, é marcado por desigualdades sociais. Assim, o interesse em estudar a nucleação das escolas rurais no município de Curralinho tem relação com essa realidade contraditória, mas, principalmente, em função de ter sido o município pioneiro no Arquipélago do Marajó a adotar a nucleação, como política de atendimento e organização das escolas do campo, a partir do ano de 2002.

			Desde então, dezenas de escolas multisseriadas foram fechadas e eliminadas das comunidades ribeirinhas para a formação das escolas núcleos. O argumento utilizado pela gestão municipal para a adoção desse procedimento político-administrativo ocorreu com a justificativa de elevar a qualidade do ensino nas escolas do campo. Esse aspecto inquietou o pesquisador, em função de Curralinho estar situado em uma das regiões mais pobres do estado do Pará. Também chamou atenção o fato de as escolas estarem situadas, em sua maioria, em comunidades ribeirinhas, sendo que a interligação entre elas acontece por meio dos rios, furos, igarapés e baías, com predomínio de acesso por meio do transporte fluvial.

			Além disso, o autor afirma em sua tese que a nucleação promoveu o fechamento de 59% dos estabelecimentos de ensino no campo, deixando uma parcela de estudantes distantes dos núcleos escolares, obrigando-os a viajar diariamente entre 30 minutos a 8 horas no trajeto casa/escola/casa. Embora tenha sido assegurado o transporte escolar, o serviço é realizado de maneira precária ao expor os alunos a situações de vulnerabilidade durante as viagens, uma vez que as embarcações não possuem equipamentos básicos de segurança. Conclui-se, portanto, que tal situação é mais um indício de que é necessário lutar por uma educação de qualidade.

			Foi analisada também a tese de Ariane Martins Nogueira defendida na Universidade Federal de Uberlândia Instituto de Geografia no ano de (2019), o texto tem como título: Contradições entre o campo e a cidade no triângulo mineiro: Uma reflexão sobre o fechamento de escolas no campo. A autora enfatiza que os fatores mais comuns apontados como principais responsáveis pelo fechamento de escolas no campo, estão: a municipalização do ensino fundamental e, consequentemente, o repasse insuficiente de verba para a manutenção das escolas e a falta de alunos. Contudo, ressalta a importância da Lei nº 12.960, sancionada em 27 março de 2014, segundo a qual uma escola só poderia ser fechada mediante um diagnóstico realizado com a comunidade, a fim de verificar o impacto desta ação. Entretanto, o que se pode observar em relatos e também no desenvolvimento de sua pesquisa, é que apesar da existência desta medida legal, as necessidades da comunidade não são consideradas ao se fechar uma escola, o diagnóstico assemelha-se muito mais a um relatório de transferência, constando dados como a localização e a quantidade de alunos, do que de fato uma análise de impacto social, ou seja, trata-se de uma visão economicista, que desconsidera a identidade dos sujeitos. Destarte, a principal justificativa para fechar uma escola no campo tem sido a falta de alunos, o que pode significar a total ausência de matrículas ou uma quantidade insuficiente para formação de turmas seriadas.

			Todavia, afirma a autora que ao se debruçar sobre o tema, foi possível perceber que esta falta de alunos reflete questões profundas e mais complexas: a concentração de terras, o avanço do agronegócio, a expansão da monocultura, as dificuldades enfrentadas em todos os níveis pelos pequenos agricultores, a nucleação das escolas, o repasse deficitário de recursos para os municípios e as controvérsias das políticas públicas voltadas para atender às demandas dos povos do campo, que são apenas alguns dos aspectos que se pode citar na composição desta trama. Em meio a tal situação, a autora ressalta ainda, que o agronegócio, está cada vez mais se modernizando, produzindo tecnologias para acelerar a produtividade e gerar renda a um nível humanamente inalcançável. Maior retrato disso são as lavouras de cana nas quais muitos trabalhadores morrem pela exaustão proveniente de um ritmo frenético de trabalho, seja visando à garantia do “emprego” ou uma possibilidade de ser mais bem remunerado pelo corte. Esse rural não precisa de gente, ao contrário, precisa de terra disponível para expandir, para que o campo deixe de ser campo e cada vez mais se torne rural e agrícola. Desse modo, Nogueira 2019, considera que a medida mais efetiva para a superação dos problemas, como fechamento contínuo de escolas e a negação de inúmeros direitos do homem e da mulher campesinos, seria a reestruturação das bases fundiárias. Porém, ao contrário disso, o que se vê são medidas mitigadoras que propõem soluções temporárias as quais colaboram, na verdade, para enfraquecer as lutas e as propostas de mudança em curso.

			Outro trabalho escolhido foi do GT13, ANPED de 2012, com a temática: Nucleação e Transporte Escolar: impactos na educação, na vida dos estudantes e nas comunidades do campo da Amazônia paraense com publicação de artigo do autor Salomão Hage (2012), cuja pesquisa foi realizada entre 2008 a 2011 com objetivo de analisar os impactos da política na educação, na vida dos estudantes e nas pequenas comunidades rurais da Amazônia paraense. A pesquisa bibliográfica ocorreu durante toda a investigação e se concretizou por meio de levantamento de dados, estudo de textos, artigos, dissertações, teses, publicações em jornais, revistas, periódicos e Internet, enfatizando sobre a realidade da Educação do Campo e das escolas multisseriadas, mais especificamente, sobre a política de nucleação implantada no Brasil, particularmente no estado do Pará, e sua relação com o transporte escolar. A pesquisa de campo foi desenvolvida inicialmente junto à Secretaria de de Educação, mediante diálogos informais junto às Coordenações de Educação do Campo, das Águas e da Floresta, do Censo e do Transporte Escolar e do Setor de Matrícula, de modo que reuniu informações e dados estatísticos sobre as escolas multiserriadas e o transporte escolar para a definição de dois casos onde o estudo se desenvolveu, a saber: o município de Curralinho, localizado na Região do Marajó e o município do Acará, localizado na Região do Tocantins, ambos do estado do Pará. Para realização da pesquisa, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com gestores, educadores, pais, estudantes e lideranças locais com o intuito de evidenciar, por intermédio de depoimentos dos próprios sujeitos, peculiaridades que caracterizam as experiências de nucleação e da polarização das escolas rurais multisseriadas, bem como os aspectos relacionados ao transporte escolar. Segundo Hage (2012), o município de Curralinho em 2001, contava com 111 escolas funcionando em regime multisseriado nas pequenas comunidades rurais, com a política de nucleação o município reuniu 9 escolas núcleo no período de 2002 a 2005. A partir desse período, em grande parte do município, passou do sistema multisseriado para o seriado e, ao longo do tempo, as comunidades rurais, perderam a referência do poder público em suas localidades. Apenas poucas escolas continuaram sendo ofertadas sob a forma de multissérie, especialmente aquelas que se encontravam mais afastadas e algumas delas, como resultado da resistência das famílias e comunidades ao fechamento de escola em suas localidades. O município de Acará, segundo dados do IBGE (2010), possui uma população total, de 53.569 habitantes, 40.948 residem no meio rural (76,4%), em pequenas comunidades, em geral, localizadas distantes entre si e da sede do município. Até 2008, havia um número ampliado de escolas multisseriadas na rede municipal de ensino (183 escolas das 210 existentes no município – 87,1%), no entanto, havia insuficiência e precariedade do transporte escolar oferecido aos estudantes do meio rural no município. Além disso, a maioria dos professores mora na área urbana e desenvolve suas atividades docentes no meio rural, sem identificação com a realidade do campo. Ademais, esses docentes não recebem apoio para o deslocamento às escolas rurais, sendo que, as condições de trabalho e de residência nas comunidades rurais são muito precárias. Outrossim a formação continuada é inexistente e não há uma preparação específica para os educadores atuarem nas escoas multisseriadas.

			Por fim, Hage (2012) considera que essas distintas situações adversas e complexas enfrentadas com a nucleação e o transporte escolar resultam do fato dos sujeitos do campo não serem ouvidos quanto à implementação das políticas públicas. Apesar de tudo, eles expressam a necessidade de permanência das escolas em suas comunidades de origem, pois a escola presente na comunidade e próxima às famílias mobiliza os sujeitos para dialogarem com as questões da realidade em que vivem com o poder público local, ampliando as capacidades de intervenção dos sujeitos nos processos sociais e culturais em que estão inseridos. Seguindo a mesma linha de pesquisa, Hage (2018) também publicou artigo com o tema Educação do Campo, legislação e implicações na gestão e nas condições de trabalho de professores das escolas multisseriadas (UFPA) no site da ANPAE, eixo 5. O autor estabelece relação entre os parâmetros legais de referência da qualidade da educação no meio rural e as condições de trabalho dos docentes no chão das escolas rurais multisseriadas evidenciando os desafios quanto à gestão dos processos pedagógicos nessas escolas. Hage (2018) reconhece que a legislação educacional brasileira nos oferece ampla base legal para a implementação de políticas públicas que atendam as particularidades da vida rural. Ressalta que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.394/96 (LDBEN), em seus Art. 23 e 28, estabelece que os sistemas de ensino devem promover as adaptações necessárias para que a educação básica seja ofertada adequadamente, indicando a possibilidade de definirmos o currículo, a organização da escola, o calendário escolar e metodologias considerando as necessidades dos estudantes face às especificidades do ciclo agrícola, das condições climáticas; e do trabalho no campo. Outrossim, destaca as Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo, as quais oportunizam a elaboração de políticas públicas em relação à diversidade cultural, política, econômica, de gênero, geração e etnia presente no campo. Cita a Resolução CNE/ CEB n° 1, de 3 de abril de 2002, da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação, bem como um conjunto de princípios e procedimentos que visam a legitimar a identidade própria das escolas do campo, que deve ser definida, por uma vinculação estreita com sua realidade existencial, referenciando-se na temporalidade os saberes próprios dos povos do campo, em sua memória coletiva, na rede de ciência e tecnologia disponível na sociedade e nos movimentos sociais. Em suma, para além dos marcos legais o autor destaca que há necessidade de mais estudos sobre as escolas multisseriadas, pois as discussões não se esgotam nas questões relacionadas à precarização da ação docente ou de aplicação do paradigma seriado de ensino no chão da escola. É preciso rever a gestão do trabalho pedagógico, sobre a construção do currículo e de metodologias que atendam às peculiaridades de vida das populações do campo no sentido de referenciar o trabalho docente nas escolas.
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